
Há um momento específico do ano em que Portugal muda de ritmo.
Depois do inverno, os dias começam a alongar-se, a luz ganha outra
presença e a vida volta gradualmente ao exterior. A nossa tão esperada
Primavera.

É uma altura marcada pelo equilíbrio do clima. As temperaturas são
amenas, os dias convidam-nos a caminhar e as noites mantêm-se
frescas. A luz torna-se mais clara e constante, criando condições ideais
para explorar paisagens, cidades e costa com tempo e conforto.

No litoral, por exemplo, a primavera revela uma geografia particularmente
expressiva. As praias estendem-se largas, o mar mantém a sua energia
atlântica e o ar já permite longos momentos ao ar livre. Caminha-se junto
à água, lê-se na areia, observa-se o movimento das nuvens e das aves. A
paisagem mantém ainda o verde intenso e as flores silvestres que surgem
nesta tão bonita fase do ano.

Também a mesa acompanha esta transição de estação. Surgem pratos
mais leves, peixe grelhado, saladas frescas e legumes da época. O vinho
branco ou rosé chega à mesa fresco e as esplanadas começam a ocupar o
espaço das ruas e das praças. Comer torna-se novamente uma
experiência ao ar livre, ligada ao ambiente e à luz.

Antes da época alta



Existe ainda um benefício menos visível: a autenticidade. Antes da época
alta, muitos lugares continuam a viver para si próprios. Esta fase do ano
mantém o ritmo quotidiano das comunidades. Festas pequenas,
mercados locais, rotinas que seguem o calendário da estação. Para quem
visita o país, é uma oportunidade de observar e compreender melhor a
vida dos lugares e dos locais. 

Em Sagres, esta mudança de estação sente-se com particular
intensidade. No memmo Baleeira, a primavera revela um Algarve ligado à
paisagem atlântica: falésias abertas ao horizonte, trilhos costeiros, luz
ampla sobre o mar e a brisa que molda o cenário. É uma altura muito
procurada por quem gosta de caminhar, observar a natureza ou
simplesmente permanecer junto ao oceano.

É também neste período que o hotel apresenta a tarifa especial “Spring
Sales”, pensada para quem escolhe viajar nesta fase do ano e aproveitar
as condições naturais da estação. No memmo Baleeira, a primavera
integra-se naturalmente na experiência do lugar.

Viajar em Portugal nesta altura significa encontrar o país em plena
transição. Os dias prolongam-se, a vida acontece cada vez mais ao ar livre
e as paisagens estão particularmente vivas.

Seja numa caminhada junto ao mar, num almoço demorado numa
esplanada ou num percurso por pequenas vilas e cidades históricas, esta
fase antes da época alta oferece uma forma muito própria de descobrir o
país e a diversidade das suas paisagens
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